
DIA 306 

Leia Ezequiel 3.6 até 6.14 

 

ESTUDO DE HOJE: EZEQUIEL 3.16-21 
 

            A tarefa de um atalaia era permanecer nos muros da cidade e avisar 
o povo dos perigos que se aproximavam. O papel de Ezequiel era o de um 
atalaia espiritual, avisando o povo do julgamento que viria. Se o povo em 
Judá permanecesse no pecado, todos, juntamente com a sua terra, 
seriam destruídos pelos exércitos de Nabucodonosor. Se, por outro lado, o 
povo voltasse para Deus, Ele os pouparia. O Senhor responsabilizaria 
Ezequiel por seus compatriotas judeus se falhasse em avisá-los das 
consequências dos seus pecados. 
     Deus já havia dito a Ezequiel que o povo não lhe daria ouvidos, então 
por que ter o trabalho de repassar a mensagem do Altíssimo a ele? Deus 
queria que o povo soubesse que fora avisado, e o trabalho de Ezequiel era 
obedecer ao Senhor. 
     Como Ezequiel, temos o dever de falar para as outras pessoas sobre os 
julgamentos de Deus e Sua mensagem de salvação, mas não 
respondemos pela reação delas. Lembre-se das palavras do Senhor a 
Ezequiel. Você é responsável por ser fiel à mensagem de Deus, mas não 
pelos resultados. 
 

Leia Hebreus 4.14-16 

 

PERGUNTAS FREQUENTES  

 

O QUE É O DESCANSO SABÁTICO DE DEUS? 

   O conceito de descanso do sábado de Deus, encontrado em Hebreus 4.1-11 
tem sido um enigma teológico. O conceito tem várias conotações no 
Antigo Testamento, incluindo a Terra Prometida como um lugar de 
descanso e o sábado como um dia semanal de descanso. 
     Em Hebreus 3.7-19, o autor desse livro faz menção ao Salmo 95.7-11, 
usando os errantes no deserto como exemplo daqueles que não 
conseguiram entrar no descanso divino em função de sua desobediência. 
No entanto, o que seria esse "repouso" que eles não obtiveram e que ainda 
permanece para o povo de Deus (Hb 4.1-3)? O autor de Hebreus claramente 
tinha mais em mente do que terra física como local especial de "repouso" 
(Hb 4.8.9). 
     O autor acrescenta Gênesis 2.2 à discussão, outra passagem que fala do 
repouso de Deus (Hb 4.4). O "repouso" especial do Senhor é algo que Ele 
preparou desde a fundação do mundo e que se refere a abrir mão de suas 
obras assim como o Pai fez (Hb 4.3,10). Além disso, o repouso pode ser 



desfrutado por aqueles que ouvem Sua voz, não endurecem seu coração e 
creem nas boas-novas (Hb 4.1-3,7). Então, o que seria esse repouso que o 
autor tem em mente? 
     No Antigo Testamento, o Dia da Expiação é chamado de "sábado de 
descanso" (Lv 16.29-31). Nesse dia, as pessoas deixavam literalmente de 
trabalhar. Na Nova Aliança, Jesus, nosso grande Sumo Sacerdote, fez o 
sacrifício definitivo do Dia da Expiação (Hb 5.1-4; 9.7,11-28). Como resultado, 
Ele passou a oferecer às pessoas um descanso espiritual, para o qual basta 
crer nessa boa-nova. 
     Esse descanso tem dois aspectos. Primeiro, aqueles que creem em 
Cristo cessam suas próprias obras - não mais buscam a aceitação de Deus, 
mas confiam na obra consumada de Jesus (Ef 2.8.9) e desfrutam as 
bênçãos da paz com Deus (Jo 14.27; At 10.36; Rm 5.1). Segundo, eles 
esperam ansiosamente por uma vida eterna de descanso e deleite na 
presença do Senhor (ls 26.19; Ap 14.13). Jesus Cristo dá descanso completo e 
perfeito (Mt 11.28-30). 
 

ESTUDO DE HOJE: HEBREUS 4.14-16 

 
     Para os judeus, o sumo sacerdote era a maior figura religiosa da terra. 
Somente ele entrava no Santo dos Santos do templo uma vez por ano para 
fazer a expiação dos pecados de toda a nação (Lv 16). Cristo, entretanto, 
está acima do sumo sacerdote, e Seu sacerdócio é superior. 
     Semelhantemente ao sumo sacerdote, Jesus é o mediador entre Deus e 
o homem. Como representante da humanidade, Ele intercede por nós 
diante do Senhor. Como representante de Deus, Ele garante-nos o perdão 
do Altíssimo. Jesus tem mais autoridade que os sumos sacerdotes judeus e 
é verdadeiramente Deus e verdadeiramente homem. Diferentemente do 
sumo sacerdote, que podia apresentar-se ao Senhor apenas uma vez por 
ano, Cristo está sempre à destra do Pai, constantemente disponível a ouvir-
nos quando oramos. 
     A oração é a nossa aproximação de Deus, e, por Jesus ser o nosso 
mediador, podemos ir "com confiança". Alguns cristãos aproximam-se de 
Deus de cabeça baixa, com medo de pedir-lhe que atenda a suas 
necessidades. Outros oram de forma irreverente, sem meditar no que 
dizem. Aja com respeito, pois Ele é o seu Rei, mas também aja com uma 
ousada confiança. pois Ele é o seu Amigo. 

 

ORANDO OS SALMOS 

 
Reflita nas formas como você depende de Deus. Agradeça-o por Sua 

provisão diária à sua vida. 

Leia Salmos 104.24-35 



Leia Provérbios 26.27 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Parabéns, você terminou o estudo de hoje! Não se esqueça de orar a 
respeito do que leu e deixar que o Espírito Santo trabalhe em você. 


